
30.06.2014 - STACCATOS nº63/14 Ano XII nº 1103

Recital de Graduação de Celso Barrufi

O  pianista  osoriense  apresenta  quinta-feira,  dia  3  de  julho,  às  20h30min,  no  Auditorium Tasso  Corrêa  do
Instituto de Artes da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (rua Senhor dos Passos, 248, Porto Alegre) o
seu Recital de Graduação/Bacharelado em Piano. Sob a orientação artística da Profa Dra Cristina Coparelli,
Celso executa as obras de J.S.Bach, Toccata em sol maior BWV 916; L.V.Beethoven, Sonata para piano op.22 em
Sib maior; Heitor Villa-Lobos, Impressões Seresteiras; e Quadros de uma Exposição de M.Mussorgsky. Celso
Barrufi estudou na Rima desde seus 13 anos até ingressar nos cursos de Extensão Universitária do Instituto de
Artes da UFRGS. Foi também o monitor de piano e de teclado na Rima desde 2007 até 2011. Conclui agora seu o
Curso Superior, Bacharelado em Piano, também na UFRGS. A partir do convite de uma Universidade Americana,
já  tem  praticamente  acertada  a  sua  ida  para  os  Estados  Unidos,  onde  fará  Mestrado  e  Doutorado  em
Música/Piano.

28.06.2014 - STACCATOS nº62/14 Ano XII nº 1102

Grande texto de Shana Muller publicado hoje em Zero Hora.

Tenho  vivenciado  experiências  interessantes  em
função da Copa,  comuns a muitas  pessoas.  O nosso
povo  é,  sim,  hospitaleiro.  (E  aqui  falo  do  povo
brasileiro…)
Mas passei por um momento polêmico nesses dias com
a  publicação  de  uma  foto  minha  nas  redes  sociais
empunhando a bandeira do Brasil.  Foto, aliás, tirada
no palco da Fiesta do Chamamé em Corrientes, onde
há  sete  anos  represento  o  meu  país.  Bairristas  e
separatistas de todos os lados se puseram a comentar
a imagem e a criticar minha atitude patriota. Fiquei, de
certa maneira, assustada e, logo em seguida, percebi o
quão  comum  eram  tais  posturas.  Um  disse  que
queimou  meus  discos  porque  não  passo  de  uma
Braúcha, outro mandou que eu não cantasse mais as
músicas rio-grandenses, e teve até quem me dissesse
para  ir  embora  do  Rio  Grande,  já  que  eu  sou  uma
caramuru.

Deu vontade de rir e confesso que ri mesmo. Já passei da fase de dar bola para essas críticas da internet, onde
todos têm poder e poucos se responsabilizam pelo que dizem. Tais publicações e comentários têm servido de
inspiração a algumas reflexões. Incrível perceber que, em pleno 2014, muita gente viva parada nos tempos da
Revolução Farroupilha. Lamentável ver que ainda tenhamos, enquanto artistas, que responder ao policiamento
dos que se creem mais gaúchos e donos do Rio Grande do Sul.

Com muito orgulho, levanto a bandeira do meu país, o Brasil, e repudio toda manifestação que nos negue como
um estado desta Federação. O povo do Rio Grande defendeu as fronteiras e peleou, sempre, por seus direitos e
pelo respeito. Isso não nos faz melhores nem piores que ninguém. O que dá vergonha é entender que atitudes
como essas cada vez mais nos ridicularizam perante outros estados tão bonitos e ricos culturalmente como o
nosso. Nos distanciam e nos excluem!

Estamos bem ao sul do país. Somos diferentes no modo de viver, na paisagem, no clima, mas somos o elo de
ligação da nossa  pátria  com a  América  Latina.  Talvez  a  culpa  de  tanto  distanciamento e  de uma suposta
"exclusão" cultural seja nossa mesmo, de gente que pensa tão pequeno e está parada no século passado. Eu
conheço minhas raízes e não tenho medo de seguir em frente!



27.06.2014 - STACCATOS nº61/14 Ano XII nº 1101

Chega neste momento, via correio, o livro "Pedro Raymundo e o Canto Monarca - Uma História da Música Regionalista, Nativista e
Missioneira  do  amigo,  escritor  e  pesquisador  sãoborgense  Israel  Lopes,  a  quem  agradeço  de  coração  e  feliz.  Dentro  de  uma
importantíssima e relevante pesquisa de mais de trinta anos sobre a a música feita no Rio Grande do Sul, entre outros tantos talentos de
todo o nosso estado e especialmente aqui do litoral somos citados junto com nossos Cantadores do Litoral, o que muito nos orgulha. No
decorrer desta semana fornecerei muitos detalhes a respeito dessa grande obra e de seu autor.

26.06.2014 - STACCATOS nº60/14 Ano XII nº 1100

Voltando com a minha Página de Cultura, agora, no Jornal Bons Ventos.





19.06.2014 - STACCATOS nº59/14 Ano XII nº 1199

Comentário da escritora ULDA MELO: " Hoje fui a Festa Nacional do Peixe e pude ver uma Festa reverenciando a Cultura da própria festa,
na exposição dos vestidos das tantas rainhas que já tiveram, vi setores exaltando o pescador seus costumes e religião na presença do
padroeiro da cidade, mas ouvi e assisti uns dos melhores shows culturais existentes na nossa cidade, o show TRAMANDAÍ QUEM CONHECE
AMA. Foi um espetáculo de música, dança, poesia, teatro, contando parte da história de Tramandaí, nas vozes de Loma Pereira, Grupo
Chão de Areia, Aluísio Rodrigues, Paulinho Oliveira, Cantadores do Litoral. Precisamos como moradores de Tramandaí criar o hábito de
valorizar os tantos talentos existentes na nossa terra, prestigiando-os muito mais em suas apresentações, pois não é só uma questão de
gosto musical é sim a preservação cultural. Somos uma cidade privilegiada com relação a talentos em todas as áreas, principalmente
musical. Parabéns a todos que estão na labuta por uma boa festa, desta vez estão achando o caminho, valeu a pena sair de casa."

19.06.2014 - STACCATOS nº58/14 Ano XII nº 1198



Recebo esta programação do amigo, escritor e pesquisador Israel Lopes com o seguinte texto: "Para nós que
admiramos o trabalho Múltiplo desse Intelectual, que foi poeta, escritor, compositor, folclorista, historiador,
ficamos  contentes  com  esse  reconhecimento  que  a  Prefeitura  de  São  Borja  vem  fazer  em  honra  a  sua
memória.".

12.06.2014 - STACCATOS nº57/14 Ano XII nº 1197

10.06.2014 - STACCATOS nº56/14 Ano XII nº 1196

Quarenta músicos animam festa de 25 anos da Rima
(10/06/2014 - 09:07)
Texto : Eliana Izaias (www.osorio.rs.gov.br)

O Largo dos Estudantes Sônia Chemale foi transformado em um grande palco cultural na noite de sexta-feira
(06/06). O momento considerado mágico celebrou em grande estilo, os 25 anos de história, aprendizado e
muita música da Escola de Música Rima.

Quarenta músicos mostram talento e o que aprenderam com Paulo de Campos e sua equipe. O público se
encantou e divertiu-se ao assistir as apresentações que encerraram por volta da uma hora da madrugada de
sábado.

O prefeito Eduardo Abrahão ao homenagear os idealizadores da Rima disse que a contribuição de Paulo de
Campos e família vai além do ensinamento. – Ela é inspiradora pelo fato de fazer com que as pessoas amem a
cultura. Em Osório, Paulo de Campos é uma referência, faz parte da cultura e do desenvolvimento de nossa
cidade. Inspira os que têm o dom de cantar e tocar. A música nos leva para todos os cantos do planeta e vocês
da Rima, são responsáveis por isso. Osório parabeniza-os – disse o prefeito a Paulo de Campos.

Veja mais fotos em páginas especiais clicando aqui ou na foto.



05.06.2014 - STACCATOS nº55/14 Ano XII nº 1195

03.06.2014 - STACCATOS nº54/14 Ano XII nº 1194

Projeto Semana da Música

A  música  não  é  apenas  arte  e  entretenimento.  Ela  também  contribui  para  o  desenvolvimento  cognitivo,
emocional, psicomotor, emocional,  afetivo e para a construção de valores pessoais e emocionais. Pensando
assim, a vereadora Margarete Pereira (PP), sugeriu ao prefeito Paulo Bier que institua a Semana da Música,
tendo o dia 22 de novembro como data comemorativa.

De acordo com a vereadora, a intenção é de unir esforços para valorização dos movimentos artístico-culturais
do nosso município. “A música desempenha um papel fundamental na formação e integração dos cidadãos.
Além  do  aspecto  cultural,  a  música  também  se  caracteriza  como  uma  prática  social,  sendo  uma  prática
privilegiada da socialização. Independente de estilo, a música está presente na vida das pessoas”, enfatizou.

Margarete ainda ressalta que, se a data vire realidade, a comunidade poderá se expressar e conhecer todos os
tipos e estilos de música. “Além disso, os músicos iniciantes de nossa cidade terão uma grande oportunidade de
apresentar o seu trabalho a toda população patrulhense” destacou.

fonte: Câmara SAP

01.06.2014 - STACCATOS nº53/14 Ano XII nº 1193



Com uma entusiasmada participação dos concorrentes o 1º Osório Canta a Tafona foi o momento especial do
evento deste ano. Doze grupos interpretaram músicas já consagradas em edições anteriores da Tafona. Entre
eles destacaram-se Arrego Beleleu, Banda Aureos, Toca Raul, Fabinho Camargo, que levou ao palco o seu pai,
Airton Camargo, idealizador e criador da Tafona da Canção; a banda de Marcos Leandro teve o seu baterista
como Melhor Instrumentista; com o Melhor Arranjo ficou com Paulinho DiCasa e grupo; Adrieli  Sperandir e
Banda foi o Melhor Grupo Instrumental; já, o Melhor Grupo Vocal foi o Cordas & Rimas; e, Índio Rufino foi o
Melhor Intérprete.

A 24ª Tafona da Canção Nativa aconteceu em noite única com a apresentação de doze concorrentes, quando
comissão avaliadora outorgou a  seguinte premiação: Em primeiro lugar  ficou AMANHECEU NO LITORAL de
Rômulo Chaves e Piero Ereno com Jean Kirchoff, que foi considerado melhor intérprete; o segundo Lugar foi O
CATADOR DE CONCHAS de  Nilton  Júnior  da  Silveira  com Maria  Helena  Anversa  e  Chico  Saratt  (esta  seria
interpretada por Renato Júnior, que ficou impossibilitado por motivo de saúde); e a Melhor Música na Opinião
do Público e Terceiro Lugar foi para QUILOMBOLA de Chico Saga e Mário Tressoldi com Loma e Grupo Chão de
Areia.

Pelo  conjunto  da  obra,  LOMA PEREIRA recebeu  o  Troféu  Origens  na  24ª  Tafona  da  Canção  em Osório.  A
homenagem foi criada, em 2014, pelo programa Galpão Crioulo da RBSTV. O prêmio tem por objetivo valorizar
os  festivais  nativistas,  que acontecem há quatro  décadas no Estado,  e  o  talento de artistas e  músicas do
cancioneiro Gaúcho. Loma tem mais de trinta troféus de melhor intérprete em festivais.
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